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			Sob o testemunho de Deus e do seminarista Filippo Penna Innocenti (TAQUÍGRAFO que aqui transcreve os fatos), tem início o concílio final da OPERATIO BUCCELLATUM (OPERAÇÃO BISCOITO* SECO, livre tradução) às oito horas e um minuto do dia um de abril do ano de dois mil e vinte e um (d.C.), no salão VI da ala VI do anexo VI da Cidade do Vaticano, no Estado do Vaticano. Se fazem presentes: a eminência reverendíssima cardeal Domenico Angelico Mangiapane (RELATOR do caso); a eminência reverendíssima cardeal Enrico Palermo Malpensa (PROMOTOR eclesiástico); o reverendo padre Giuseppe Trovatori (INTÉRPRETE); a ex-freira Benedita Graça da Silva (ACUSADA UM) e a ex-freira Maria Clara dos Santos (ACUSADA DOIS). A sessão é oficialmente aberta com as seguintes palavras do RELATOR: “A sessão está oficialmente aberta”. A seguir, o mesmo realiza a apresentação dos supracitados. As acusadas cumprimentam os representantes eclesiásticos. Os representantes eclesiásticos se abstém de corresponder ao cumprimento. O RELATOR, então, prossegue: “A Santa Igreja Católica Apostólica Romana agradece às senhoras Benedita Graça da Silva e Maria Clara dos Santos pela presença neste concílio, tendo ambas se disposto voluntariamente a virem desde o Brasil para esclarecerem as denúncias recebidas pela Santa Sé nos últimos meses. Aqui, vocês terão oportunidade para se defenderem ou, o que é altamente recomendado, pedirem perdão pela conduta culinária inadequada e pelos transtornos sociais e espirituais causados”. Após a tradução do INTÉRPRETE, a ACUSADA UM responde: “Imagina se íamos perder uma viagem pra Itália com tudo pago”, enquanto a ACUSADA DOIS se limita a um sorriso. Às oito horas e nove minutos, é realizada uma oração em prol do bom andamento da sessão, conduzida pelo RELATOR; e às oito horas e dezoito minutos dá-se início à leitura, também pelo RELATOR, dos trinta e três volumes do dossiê da operação. Às onze horas e trinta e sete minutos, termina a leitura. O PROMOTOR, então, toma a palavra pela primeira vez: “Caros irmãos e irmãs, como pudemos ver no relatório”, porém, neste ponto da fala, vossa eminência interrompe a si mesmo emitindo um vigoroso pigarro, visando despertar as acusadas, que dormem há pelo menos duas horas (estimativa do TAQUÍGRAFO, dado impreciso). Às onze horas e trinta e oito minutos, logrando êxito no objetivo de despertar as rés, o PROMOTOR prossegue: “Percebes, preclaro relator, como caçoam de nós? Mas diferente destas senhoras, a Igreja de Pedro não dorme diante da ignomínia! Que me perdoem os indolentes reformadores da fé católica, mas nos tempos da Santa Inquisição tal atrocidade jamais teria acontecido. A hedionda transgressão destas duas ímpias dividiu o Brasil, maior população católica do planeta, entre uma horda a favor da baderna moral de um lado; e os cristãos de bem do outro. E o pior! O terrorismo sacro perpetrado por elas já se espalha por outras nações. Como pudemos ver durante a leitura do dossiê, existem relatos de ações similares na Argentina, França e Polônia. Como servas de Deus, as senhoras não se envergonham?”. Finda a tradução do INTÉRPRETE (nota do TAQUÍGRAFO: subentende-se, daqui em diante, que o INTÉRPRETE intermediará todos os diálogos, não havendo necessidade de aludir ao mesmo no restante deste documento), a ACUSADA UM responde: “Vergonha é escrever esses calhamaços todos só por causa de um pãozinho”, ao que a ACUSADA DOIS apenas arregala os olhos. Ato contínuo, o PROMOTOR questiona: “Então as senhoras afirmam que a produção e disseminação de hóstias saborizadas é um ato inocente? Brasileiros de todas as idades e espectro social, inclusive não católicos e ateus, estão recorrendo a vocês em busca dessas hóstias e consumindo as mesmas como se fossem petiscos. Seriam essas atitudes condizentes com os votos de freiras tementes aos ditames da Igreja de Cristo?”. Em réplica, a ACUSADA UM afirma: “Pra início de conversa, não somos mais freiras. Fomos expulsas da paróquia e vocês sabem muito bem disso”. Em tréplica, o PROMOTOR diz: “E com toda a razão! No dossiê, que as senhoras não se dignaram a escutar, expusemos o caso dessa expulsão sumária, sentença que não se deveu apenas às hóstias profanadas, mas também às acusações de libertinagem. Ou as senhoras acharam que a fornicação entre vocês passaria incólume aos olhos vigilantes da Santa Sé?”. Nesse momento, as depoentes riem e a ACUSADA UM se manifesta: “Se a fornicação, como vossas eminências dizem, realmente não passasse batida, os seminários e conventos estariam vazios. Não seria mais simples liberar o amor entre membros do clero? Ou proibir o celibato? Quem sabe assim o pessoal fique mais tentado a seguir o preceito? Sabe como é: quando proíbe, aí é que vira fetiche”. O PROMOTOR brada: “Hereges! Messalinas!”, ao que o RELATOR, de pronto, contém os ânimos: “Calma, eminência, vamos deixá-las falar. Foi para isso que as trouxemos de tão longe. Minhas irmãs, digam para nós onde vocês estavam com a cabeça quando decidiram produzir hóstias fora do padrão. Por acaso foi uma retaliação ao clero, devido às investigações sobre o relacionamento ilícito de vocês?”. Mais uma vez, a ACUSADA UM responde por ambas as depoentes: “Não tem nada de ilícito em nossa relação. Moramos juntas e temos até documento de união estável”. Às onze horas e quarenta e sete minutos, RELATOR e PROMOTOR passam a murmurar entre si. No mesmo instante, a ACUSADA DOIS fecha os olhos e, com as palmas das mãos unidas, se põe a rezar. Diante disso, o PROMOTOR se exalta mais uma vez: “Vossa eminência, veja a desfaçatez com que ela debocha do mais sagrado dos rituais cristãos. A celerada se põe a orar como quem nada tem a temer. Sacrilégio!”. Ao que a ACUSADA UM comenta: “Clara é boa de reza. Ajuda benzedeira e participa de sessões de descarrego. Na casa espírita do bairro, dizem até que é médium”. Em meio a espasmos faciais, o PROMOTOR se põe a balbuciar furiosas palavras em latim (nota do TAQUÍGRAFO: possível prática de exorcismo, dado impreciso). “Mas respondendo a pergunta anterior”, retoma a ACUSADA UM, “não foi retaliação nenhuma. No convento, éramos as únicas cozinheiras, responsáveis pela alimentação das irmãs, pela merenda de crianças órfãs, pelo sopão pros pobres e, é claro, pelas hóstias da paróquia. E pra produzi-las sempre usamos a receita da cúria: apenas farinha e água. Daí, veio aquela pandemia ano passado. Missas canceladas, quarentena no convento e muito tempo livre. Bom, foi um ótimo momento pra inventar receitas e pra nos apaixonarmos uma pela outra, não necessariamente nessa ordem. Acho que foi uma sequência de inspirações, sem segundas intenções ou maldade. Pelo contrário: cozinhar é um ato de amor, só queríamos criar algo bom. E criamos. Quando a vida voltou ao normal, todos estavam tão felizes e eufóricos com os reencontros do dia a dia que o padre aceitou a ideia de usar essas hóstias nas primeiras missas. Só que o sucesso foi tão grande que a igreja passou a lotar em todos os horários e nunca se viu tanta gente indo à missa na cidade. O problema acabou sendo o diz-que-me-diz entre as outras paróquias e as beatas da região”. O RELATOR, então, intervém: “Mas Jesus Cristo presenteou a humanidade com o rito da Eucaristia para que o seu corpo santo pudesse ser glorificado e comungado, irmãs. Não é para degustação, é para reflexão. Soubemos de casos de crianças da sua paróquia que levaram para a missa, deixe-me ver novamente” (o RELATOR folheia o dossiê), “aqui, encontrei: crianças que, no dia da primeira comunhão, levaram geleias e patês para passar na hóstia, como se fossem experimentar uma iguaria”. Neste ponto, o PROMOTOR urra algo similar a “Uargkaarrraaah” (nota do TAQUÍGRAFO: transcrição imprecisa). “Além do mais”, prossegue o RELATOR, “as hóstias que vocês produzem são vermelhas. Recebemos acusações, vindas do Brasil inteiro, afirmando que as senhoras seriam agentes comunistas”. A ACUSADA UM retorque: “Mas, excelências, já pararam pra pensar que não havia hóstia na Santa Ceia? Jesus pegou um pão comum, provavelmente salgado, e dividiu com os apóstolos. Além do mais, se a hóstia é a carne de Cristo, achamos que seria mais impactante se ela fosse vermelha. E como os senhores bem sabem, hóstias só passam a ser santas depois de consagradas pelo padre durante a missa. Antes disso, não passam de chips de trigo”. (Nota do TAQUÍGRAFO: registre-se que a ACUSADA DOIS, alheia aos diálogos, continua rezando de forma ininterrupta e intaquigrifável). Por fim, a ACUSADA UM arremata: “A cor é justamente o segredo da nossa receita. Não podemos contar. Ainda mais se andam imitando a ideia por aí, como vocês nos alertam”. O PROMOTOR interrompe a ACUSADA UM aos berros: “Mulher infame e obscena, como ousa guardar segredo diante de teus superiores? Confessa-te já!”. Murmúrios gerais. Silêncio. Às onze horas e cinquenta e seis minutos, a ACUSADA UM, com pesar, relata: “Azeite de oliva extravirgem, sal com alecrim, um toque de alho e páprica. Pronto, páprica! Satisfeitos?”. Ao que o PROMOTOR admoesta: “Só quando forem excomungadas!”. A ACUSADA UM indaga: “Mas já fomos expulsas do convento e da paróquia. O que mais vocês querem?”. De novo contemporizador, o RELATOR diz: “Só queremos que vocês parem de produzir essas hóstias. Precisavam vendê-las em um... como se diz?”. O PROMOTOR retoma a palavra, vociferando e gesticulando com os dedos crispados: “Food truck! Elas criaram um food truck satânico-gourmet, essas vendilhãs do corpo de Cristo!”. Ao que, sem que a ACUSADA DOIS cesse nem por um momento de rezar, a ACUSADA UM profere: “Calma lá, food truck nada! É só uma Kombi. A gente distribui as hóstias em troca de contribuições espontâneas. Não há preços e dá quem quer. Vem cá... somos acusadas de comunismo ou capitalismo? Se decidam!”. Desse momento em diante, todos gritam ao mesmo tempo, menos a ACUSADA DOIS, em sua inexorável oração, mexendo os lábios tão imperturbavelmente quanto eu, o TAQUÍGRAFO, transcrevo a sessão, se a modéstia cristã permitir o paralelo. Então, o PROMOTOR aponta com o dedo indicador para as depoentes, exclamando: “Bacantes pagãs, sacerdotisas de Lúcifer, alquimistas da gula! E como se defendem da acusação de dar ao povo o mesmo vinho que o padre consagra durante a missa?”. ACUSADA UM: “Ah, mas taí uma coisa que sempre achamos injusta. Por que todos comem o pão, mas só o padre bebe o vinho? Na Santa Ceia, tudo foi dividido. Na missa, o pessoal fica num tal de ajoelha e senta e levanta durante uma hora, ouvindo ‘tomai e comei’ pra cá, ‘esse é o meu sangue’ pra lá, mas a taça fica só no altar. Apenas socializamos a harmonização”. Assim que o INTÉRPRETE traduz a palavra “harmonização” para as eminências, o PROMOTOR se levanta e saca um aspersor de água-benta da batina, com o qual se põe a expelir o líquido sacro nas acusadas. Nisso, a ACUSADA UM atira a água de seu copo no PROMOTOR. O RELATOR grita repetidamente a palavra “compostura”, tirando o seu barrete da cabeça e jogando o mesmo no chão. O PROMOTOR junta o barrete do chão e atira nas depoentes. Todos vociferam e apontam os dedos uns para os outros, jogando água-benta e não benta entre si. Às onze horas e cinquenta e nove minutos, o INTÉRPRETE se esconde atrás do TAQUÍGRAFO que, com zelo e valentia dignas de registro, jamais deixa de transcrever o que se passa. Ao meio-dia em ponto, a ACUSADA DOIS finalmente para de rezar, fazendo o sinal da cruz e dizendo “amém”. Nesse exato instante, as portas do salão se abrem e todos se calam. Surgem dois membros da Guarda Suíça, que batem os cabos de suas lanças no chão duas vezes. Logo após, o PAPA Francisco I em pessoa adentra o recinto, enquanto os demais presentes imediatamente se ajoelham (inclusive o TAQUÍGRAFO, que passa a taquigrafar com o teclado na altura do rosto). O RELATOR coloca novamente o barrete na cabeça. As depoentes se dão as mãos. O PROMOTOR rosna para as depoentes. O Sumo Pontífice ordena que todos se levantem. O INTÉRPRETE faz uma selfie enquadrando a todos. Um dos guardas suíços confisca o celular do INTÉRPRETE. Ao meio-dia e um minuto, o PAPA toma a palavra: “Então, essas são as famosas freiras brasileiras?”. O RELATOR confirma: “Sim, Sua Santidade”. O PROMOTOR faz menção de se manifestar, mas é interrompido por um gesto de mão do Santíssimo Padre. Pela primeira vez, a ACUSADA UM parece não saber o que dizer. Ao meio-dia e dois minutos, a ACUSADA DOIS se aproxima do excelso soberano do Vaticano e pergunta: “Servido?”. Em seguida, ela tira do bolso um saco de papel pardo e estende uma hóstia vermelha ao representante máximo de Deus, que pega a hóstia, observa os dois lados da mesma, cheira e, ao meio-dia e três minutos, a coloca na boca. Silêncio geral durante a deglutição papal. Por fim, ao meio-dia e quatro minutos, a ACUSADA DOIS retoma a palavra, fazendo uma pergunta de apenas uma letra, que dispensa tradução: “E?”. Ao que o PAPA Francisco I, supremo condutor espiritual do rebanho cristão na Terra, responde, decretando o término deste registro e o imediato arquivamento do processo: “E vi que é bom.”
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